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    Ar vernáculo. A calmaria instalada na rotina dos indivíduos. Lugar onde todos conhecem sua feição e os pontos de riscos. Uma placa enorme fixada no solo revestido de pavimento, e nela, a frase, “Dinheiro, dinheiro, dinheiro. Avante, povo!”. A máxima, de letras grandes e gordas, foi escrita na entrada de Brasil, uma cidade-país de tamanho imensurável cuja população manifestava características de uma sociedade mecânica. Cada letra escrita naquela placa denotava um ar de hegemonia. Uma grande veracidade.




    2699. Mais um ano, e finalmente o último que separava a tão aguardada eleição presidencial de 2700. Saber que esse evento se aproximava era como se, para as pessoas de Brasil, nunca existisse uma batalha entre burgueses e proletariados, como se a Lei Áurea fosse assinada outra vez e qualquer situação que caracterizasse o seu descumprimento estaria sendo exterminada pressurosamente. Nordeste, Norte, Centro-Oeste e Sudeste formavam os bairros de Brasil. A tarefa de administrá-los era executada pela figura Jânio Collor — um indivíduo com um metro e setenta de estatura. Produtor de olhares conturbados; arrancadores de náuseas.




    Trimm! Trimm! Trimm! Trimmm!




     Um som extremamente agudo e desagradável ecoava por toda a arquitetura daquela comunidade (era o despertador!). Por um longo período, ninguém entendia o motivo pelo qual tamanho objeto se localizava na praça central da comunidade, invocando todos para ouvir os raciocínios de Collor. Sim, a população achava isso absolutamente repugnante, já que existiam bilhetes e o presidente poderia enviá-los para todas as casas. A sua obstinação em perseguir imperceptivelmente os seus miseráveis era, para ele, uma viagem ao Olimpo.




    — Bom dia, caros cidadãos de Brasil — disse Jânio, erguendo suas esquisitas sobrancelhas ao subir no palco que foi construído no eixo da praça.




    Nesse momento, boa parte das pessoas ouvia o começo do discurso do presidente em pé, já que os desconfortáveis sofás de madeira fixados no solo da pracinha serviam apenas para diversificar a coloração do lugar. Mas ainda existiam os atrevidos que estavam desafiando as horríveis torturas desses móveis. (Argh! Achavam que estavam sentados sobre divãs?)




    — Chamei-os para informar uma situação que está há meses afligindo o meu descanso. Uma forte ansiedade em falar isso, talvez?




    — Prossiga, senhor presidente — interferiu um cidadão, fitando os passos de Collor.




    — Bom, não irei consumir o tempo de vocês, então serei o mais breve possível — acrescentou tentando emitir uma voz natural. — Esse ano será um período de mudanças para a nossa cidade; até o ano passado eu estava oferecendo emprego de alfaiate. Hoje... Ah... hoje... — a sua voz casava com uma grande inescrupulosidade. — Todos estão despedidos! — gritou; e seu tom era peremptório — e agora os senhores serão dependentes das vendas de flores, por isso rezem para que os roseirais não sejam tragados pela seca.




    Durante o discurso, os vírus da palidez e angústia invadiam os corpos daquela grande plateia e, com essas últimas indelicadas palavras do presidente, todo o corpo social que estava concentrado na praça saiu seguindo a trajetória para as suas devidas residências.




    Um silêncio de quinze dias dominava Brasil. Ninguém saía de suas casas. Era um protesto contra aquele discurso majoritariamente desumano? ... (um crédito a essa hipótese!). As avenidas de Brasil não saboreavam mais os alegres passos dos pobres indivíduos. Absolutamente todo o território estava invadido pelo fantasma da solidão. Há ainda os que disparavam: “estou me sentindo como se uma guerra fosse declarada e esse território fosse o alvo de sua destruição”.




    Pela alternância de dias e noites, a quietude que se fixava na cidade foi evacuada. A população não tinha muito o que fazer. Dessa forma, restava apenas obedecer às ordens do impiedoso presidente. A primeira claridade das segundas-feiras até as sextas-feiras era observada por uma jovem intelectualmente provocante e imaginativa. Tinha dezesseis anos e, como sua companhia, a avó. Às seis e quinze da manhã, os comerciantes — fazendo o percurso para os roseirais — diziam se esbarrar com essas duas criaturas que caminhavam para a escola A arte de Jânio, um ambiente direcionado para a produção de poesias.




    — Vovó, aquelas palavras de Jânio fizeram-me refletir e hoje desenvolverei meu primeiro poema denunciando todas essas atrocidades. Cadê os direitos humanos? Morreremos de fome, oh! — dizia Mafalda do Amaral com uma voz extremamente elevada.




    — Querida, há alguns tempos, na minha admirável juventude, existia um mito cujo relato se baseava na maldição de um quinto presidente de Brasil. A narrativa afirmava que o quinto chefe de nossa cidade-país implantaria uma ditadura de robôs — explicou a Sra. Esther.




    A Sra. Esther era uma mulher pouco volumosa, de cabelos pretos e sempre amarrados. Usava, quase todos os dias, vestidos floridos. Quando lhe perguntavam por que tinha uma paixão por vestidos floridos, respondia que toda a natureza transmitia um bom sossego.




    — Ditadura de Robôs? Em Brasil? — Mafalda insistiu em prolongar a conversa.




    — Sim, em um futuro não tão distante, a evolução da inteligência artificial será o único parâmetro para o progresso social. Inclusive, segundo o mito, essas máquinas serão criadas para propagarem o medo, Mafalda — Esther falava tão pausadamente, mas ao mesmo tempo um pouco preocupada com a sua neta caso esse mito viesse a eclodir.




    — Uma lástima. Precisarei inovar na minha jornada acadêmica, vovó; não quero correr o risco de ser prejudicada nos meus afazeres — afirmou a jovem, contando os passos que a separava da escola A arte de Jânio. Depois, direcionando-se para Esther: — Nos vemos às onze.




    As duas se despediram. Mafalda entrou naquele local exuberantemente poético.




    1,2,3, uhu! Vivemos em um mundo certo, não há divisórias! Não há antíteses! O contrário do bem é o bem e estamos nele!




    Brotava por todos os corredores da escola esse ritual, tal como ondas sonoras invadindo fortemente os ouvidos de quem passasse pelo seu epicentro: a sala número dez. A sala de Mafalda. Demorou não mais que vinte segundos para que ela escolhesse o melhor local para ser o seu assento. (“Na segunda fileira da esquerda para a direita, cadeira na terceira posição, perto de um dos fornecedores de conhecimento”). Foi assim como posicionou-se.




    — Bom dia, meus queridíssimos alunos — saudava a professora colocando uma arte, feita por Jânio Collor, sobre o piso de um simultâneo preto e branco. — Creio que a mente de vocês não está sendo subitamente bombardeada de objeções acerca desse quadro, certo?




    Uma quantidade catastroficamente mínima de alunos esperava um sentimento de aversão por intermédio dos seus colegas. (Não aconteceu!)




    — Isso é arte! Um dos papéis que ela proporciona é a percepção; a realidade de uma determinada sociedade e, por isso, não devemos questioná-la — explicava a professora, apontando para a obra que retratava a morte, miséria, tristeza.




    O seu discurso transbordava um tom que era condizente com as relações de um Centro de Condicionamento da Morte. Deveriam achar a morte, proveniente de injustiças, algo normal? Categoricamente, as falácias lançadas para o quadro de Collor gritavam tal ato. Em resposta à tirania que sucedera, Mafalda movimentou as suas pernas de uma forma um tanto agonizante, mostrando claramente o quanto estava desconfortável.




    — Mas o que está acontecendo aqui? — disse ela em um tom baixo. Dois rapazes ouviram os sussurros do protesto e, então, com um gesto tipicamente tímido, tocaram no ombro da jovem para avisar que também não aprovavam as imundícies que a professora estava relatando.




    — Isso aqui é um poço de helenismo.




    — Ah! Sim, inquestionável o seu julgamento — as vozes dos dois rapazes se uniram resultando em um som extremamente grave. — Quando os filósofos— continuaram em um tom desarmônico — criaram escolas como o Estoicismo e o Epicurismo para proporcionar, às pessoas desorientadas e inseguras com a vida social, alguma felicidade interior em meio às inúmeras atribulações da época...




    Ela lançou um olhar atencioso para aqueles espíritos julgadores. Depois, quebrando drasticamente a rota infatigável das duas vozes masculinas, perguntou: — Vocês moram com seus pais?




    Os dois disseram que não. Contaram-lhe que seus pais italianos (Mafalda ficou espantada ao saber da origem dos garotos!) haviam falecido e, portanto, estavam sob a proteção da avó, que buscou residência em Brasil. “magistralmente.... — o movimento das suas bocas era fértil — tão magistral foi a nossa dedicação para aprender a língua portuguesa”.




    Repentinamente, Mafalda recapturou a pauta inicial de modo a evitar uma melancolia.




    — Exatamente.... Epicuro disserta que não devemos temer à morte, pois é algo desconhecido pelos que estão vivos — disse ela em tom sentencioso. — Mas não acham que a professora está naturalizando a morte causada pela opressão?




    — Com certeza!




    — Meu Deus! Estávamos tão antenados na conversa que esquecemos de falar os nossos nomes — exclamou um dos meninos que falava com Mafalda. — Meu nome é Bernardo de Andrade.




    O outro moço preparava-se para abrir a boca e pronunciar a sua identidade.




    — Tales Salgado, prazer.




    — Mafalda do Amaral, e o prazer é todo meu — asseverou a jovem, colocando um fim no diálogo absolutamente produtivo.




    Ora, se havia um adjetivo que, naquele momento, melhor definia o comportamento deles, era curiosos. Para cada impasse encontrado em Brasil, lá estavam eles, procurando razões para entender as desavenças da vida. Na sala, conversaram sobre a possibilidade de ostentar o título de profissionais T (diversos eram os questionamentos acerca do significado desse termo). Quando questionados, os três respondiam: “indivíduos com conhecimentos gerais e específicos”. E quando interrogavam quais eram tais aprendizados, eles afirmavam: “A literatura e o Direito”.




    — Jovens, preciso que vocês analisem minuciosamente essa obra de nosso chefe e, a partir de tal observação, edifiquem um poema exaltando prazerosamente a pintura — solicitou a professora.




    Após o pedido que mais parecia um hálito de ordem, sentou-se no delicioso conforto da poltrona na espera de que algo fosse escrito por seus alunos. As pontas dos lápis começavam a entrar em ação nas folhas por meio de movimentos indelicados e extremamente rápidos; como se ideias inteligentes já estivessem na cabeça e prontas para serem transportadas para os papéis. — Ah, se fossem ideias genuínas mesmo... — dizia Mafalda, — na verdade são... (Houve uma risadinha!).




    Bernardo e Tales estavam escrevendo e faltavam apenas dez minutos para a aula acabar. Ninguém tinha recitado o seu poema. Mafalda respirou fundo e ao terminar o seu ato artístico, recitou-o no seu interior:




    Onde está o muro?




    Três mil tijolos foram construídos, mas onde?




    Existe uma muralha que separa a escuridão da resplandecência!




    Ninguém visita. Dizem que os maldosos raios solares e a seca deixam feridas nela.




    Mas nunca houve seca, tampouco maldosos raios solares.




    Prim... Prim... Prim... Prim! O som da sirene escolar disparava anunciando que todas as aulas estavam encerradas. Ufa! — fez Mafalda — Qual seria a reação da professora se ouvisse esses versos recheados de denúncias contra as truculências observadas naquela obra de Jânio? — pensou, colocando o seu material escolar na bolsa.




    Em frente à escola estava a senhora na espera de Mafalda (como sempre bastante pontual!), “Nos vemos às onze”. E era às onze sem um minuto a mais. As portas das salas eram ridiculamente estreitas e, por esse motivo, todos os dias os alunos, ao saírem de suas respectivas salas, precisavam formar uma fila indiana. Bizarro! Durante o percurso de descida daqueles longos quarenta degraus da escola até chegar em frente à pracinha central, Mafalda se despedia de Bernardo e Tales. “Não consigo dizer palavras”, confessou Mafalda em seu consciente. — Como pode haver ainda pessoas tão inteligentes nessa comunidade tão burra? — comentou, e dessa vez em tom perceptível.




    — Até mais, querida Mafalda — os dois moços acenaram para ela e viraram-se para outra direção.




    — Até.




    Esther pegou no braço da sua neta. Em seguida fizeram a pequena trajetória até o bairro Norte. Os meninos de uma magreza enfatizada caminharam para o bairro Centro-Oeste (amavam o fato de reencontrar, em todas as tardes, a fisionomia iluminada da avó!). Os bairros possuíam apenas três avenidas — eram exuberantemente alegres e enormes. Grande parte dos moradores consideravam-se como uma grande família, uma irmandade. No entanto, havia os que queriam defender o presidente a todo custo para se livrarem das mazelas petrificadas: o bairro Sudeste. Demonstravam infinitas precauções na tentativa de ocultar uma educação parasitária; não obtiveram sucesso! O parasitismo das relações ecológicas fez-se enxergar nos fiéis de Jânio.




    — Entraremos no roseiral, Mafalda. Seus pais estão cuidando delicadamente das rosas para que a produção não seja um fracasso colossal — comentou Esther, encarando a expressão de desgosto que Mafalda fez.




    “Ah... formoso planeta!”. Era assim que os moradores de Brasil descreviam os roseirais dos seus bairros. Um mundo extremamente mágico. Rosas verdes, amarelas, vermelhas, azuis, brancas, laranjas, rosas... Todas essas cores formavam o arco-íris que era aquele lugar. Um momento de paz. Entrariam naquele ambiente e automaticamente projetariam em suas mentes uma fábrica de chocolate; como se associassem rosas a um cheiro doce, açucarado, amável.




    — Hoje almoçarei tão tarde... — murmurou Mafalda sendo obrigada pelas roncarias do seu intestino a falar sobre a fome que a assolava.




    Alguns segundos depois, ao ouvir isso, Esther interrompeu as peregrinações para o roseiral Norte. Fez um comentário bastante medonho.




    — Mas com importantes justificativas. Seus pais estão trabalhando duro para sustentar a casa e ainda são obrigados a não clamarem contra os sessenta por cento dos quais são retirados das vendas das rosas para sustentar o governo.




    As rosas eram vendidas para todos os países da América Latina e o lucro recebido não ficava totalmente nas mãos dos trabalhadores. Sessenta por cento das vendas caíam sobre as palmas das mãos de Jânio Collor.




    — Não tinha pensado nessa maldade, vovó. Desculpe-me, são tantas opressões que fico atordoada.




    Algumas lágrimas foram expulsas dos olhos de Esther.




    — Vamos, você precisa contar aos seus pais como foi seu primeiro dia de aula.




    — Ah! Meu primeiro dia de aula.... Verdade.




    Rapidamente, a jovem dialogou no seu interior: “Deveriam impedir que aquela professora ensinasse. Argh! Se ao menos colocasse na cabeça dos alunos ideias magníficas... Creio que, caso Platão estivesse vivo, ele usaria como referência de sua caverna aquela sórdida escola.”




    Quinze minutos depois, chegaram no roseiral.




    — Mãe, oh, minha querida mãe — Mafalda inclinou-se para ela e acariciou de leve a sua bochecha. Por algum motivo, seus olhos desimpediram a passagem de uma imensidão de lágrimas. — Trago notícias não tão boas em relação ao meu primeiro dia de aula — disse a jovem limpando seu rosto com um lenço que tirara de um dos bolsos da mochila.




    — Mas o que houve filha? — indagou Medina, saindo de sua boca um ar desesperadamente curioso.




    Medina era uma mulher que não se esquivava ao trabalho — ou quase nunca. Cuidava das rosas com um silencioso apreço. Nas suas reflexões noturnas, temia que o roseiral Norte amanhecesse destruído por um surto de pragas. Seu comentário, porém, era ignorado por todos de Brasil.




    — Responda, querida — um pouco distante, mas observando a conversa, questionou Jack.




    Jack era o pai de Mafalda, trabalhava com a sua esposa, Medina, no roseiral Norte. Os discursos, fortemente ásperos, de Jânio (...todos estão despedidos! ...) rugiam, como leões famintos, em direção à sua filosofia de vida: defender as causas trabalhistas.




    — Hoje, na aula, eu presenciei uma situação que não me agradou. Tínhamos que aclamar, por meio de um poema, a obra que representava... — disse ela em um tom melancólico, quando foi interrompida por um ato macabro.




    Bummm!




    Um barulho ensurdecedor se espalhou por todos os lados de Brasil. O céu ficou escuro. Uma fumaça saía por todas as brechas da Casa Preta. A casa de Jânio Collor! (O que havia acontecido com o presidente?) — Socorro, socorro! Ajudem o presidente, uma bomba, uma bomba! — ecoava por perto do roseiral vozes melancólicas anunciando algo catastrófico. Os comerciantes gritavam, gritavam como se estivessem em uma terceira guerra mundial.




    — Mataram o presidente — exclamou um deles.




    Embora a notícia tenha causado um espanto na comunidade, não restava muitas dúvidas de que um dia isso estava prestes a acontecer devido às ações escandalosas de Jânio. A placa construída no início da comunidade traz o espírito do consumismo exacerbado. Mas seria esse o motivo da sua morte? Sem êxito para essa indagação.




    A polícia já tinha chegado na Casa Preta para averiguar a causa do homicídio. No quarto estava o corpo do presidente e, junto a ele, sua esposa com um rosto irreconhecível — as lágrimas avançaram-lhe o queixo até que se diluíram de um modo perturbado. No chão, um dos profissionais encarregados de investigar a morte encontrou uma carta aparentemente deixada por alguém que cometeu aquela barbárie. “Nossa, existem pessoas que deixam pistas do crime?”, indagou para si mesmo. “Com certeza isto foi intencionalmente...!” Sem mais delongas, o perito recolheu a carta e a leu pausadamente.




    Presidente da cidade-país Brasil é morto em sua residência.




    Bom, quando alguém ler esse informativo já estaremos a quilômetros de distância de Brasil. Esse canalha que as pessoas deram o desprazer de nomear como Presidente já deveria ter encontrado o outro mundo há muito tempo. Pensamentos incoerentes, quem ele pensava que era para neutralizar as suas dívidas? Ridículo. Tanto dinheiro e não sobrou nada para quitar os seus compromissos? Devido a tal comportamento, colocamos gases de cloro e de fosgênio no seu quarto, logo após suas longas horas de sono. E o resultado todos já sabem!




    Abraços,




    Sem nomes.




     “Quem matou o presidente? Por qual motivo? E o mito do quinto presidente que iria adotar uma ditadura de robôs na cidade-país Brasil, estaria a cada vez mais encaminhando-se para uma verdade?” Mafalda, sempre demonstrando ser uma pessoa inquieta, ficava produzindo esses questionamentos. A cidade novamente estava assustada, não havia sequer respostas seguras e detalhadas para qualquer pergunta que tivesse ligação ao homicídio do presidente. Apenas uma palavra era dita: “Dívidas”. Mas que dívidas eram essas, ninguém sabia relatar. A comunidade paralisou provisoriamente as suas atividades; decretaram um mês de luto. Um luto em respeito à morte de um indivíduo que foi perverso; as suas atrocidades foram esquecidas por um momento.




    No dia seguinte, à tardinha, Jânio foi cremado. Cinco dias mais tarde, ficou acordado que os cidadãos, por uma semana, vestiriam roupas leves, porém com uma tonalidade acentuada. “Colocaremos em nossos corpos vestimentas que respeitem a morte do presidente, mas ao mesmo tempo denote que estamos vivos, diferente dele” ouvia-se tal comentário pelas calçadas dos moradores que qualificavam Jânio como uma má figura. Por outro lado, os seus seguidores ficaram meses em estado de tristeza profunda.




    Mafalda, Bernardo e Tales andavam diariamente pela comunidade em busca de respostas sobre a morte de Jânio. Entretanto, só ouviam o cantarolar dos pássaros. Até eles estavam desinformados. Os jovens continuavam construindo pensamentos do tipo: “A paixão pelo lucro acabou matando o Sr. Jânio? Pobre presidente...”
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